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Complexo Mycobacterium abscessus (CMAB)

▪ Entre as MNT mais relatadas

▪ Altas taxas de resistência aos antimicrobianos

▪ Desafio no tratamento

▪ Micobactérias ambientais, majoritariamente saprófitas

▪ Infecções em humanos (oportunistas)

▪ Manifestação pulmonar e extrapulmonar

Micobactérias não tuberculosas



Determinação do perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos

Avaliar o uso do cloreto de 2,3,5-trifenil tetrazólio (TTC) como indicador colorimétrico de viabilidade celular para 

a determinação do perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos em cepas do CMAB

Objetivo do estudo

▪ Possibilita o manejo correto do paciente com micobacteriose

▪ Padrão-ouro: TSA fenotípicos (baseados em cultura)

▪ Indicadores colorimétricos: facilitam a visualização de crescimento bacteriano e 

melhoram a leitura e a interpretação dos resultados



Metodologia

▪ Foram utilizadas 18 cepas previamente identificadas como pertencentes ao CMAB

▪ Armazenadas no banco de amostras do Laboratório de Micobactérias, da FURG (Rio Grande, RS)

▪ Ensaio de microdiluição seriada em caldo Mueller-Hinton cátion ajustado

Método avaliado – Com TTC:

Indicador adicionado no 2° dia de incubação, leitura no 3° dia

Coloração vermelha = crescimento bacteriano

Meio de cultivo

+ Antimicrobianos

+ Inóculo



Método padrão-ouro – Sem TTC:

Leitura no 3° dia de incubação através da visualização de turbidez

(CLSI, 2018)

Determinação do perfil de suscetibilidade de acordo com os 
pontos de corte do CLSI (2018)

Comparação dos resultados obtidos pelo método avaliado e 
pelo método padrão-ouro



Resultados

Amicacina

• 100% (18/18) sensível

Ciprofloxacina

• 100% (18/18) resistente

Moxifloxacina

• 100% (18/18) resistente

Sulfametoxazol-trimetoprima

• 100% (18/18) resistente

Cefoxitina

• 77,8% (14/18) intermediário e 22,2% (4/18) resistente

Doxiciclina

• 5,6% (1/18) sensível e 94,4% (17/18) resistente

Claritromicina

• 94,4% (17/18) sensível e 5,6% (1/18) resistente

O ensaio utilizando TTC apresentou 100% de 
concordância com o método padrão-ouro para a 

maioria dos antimicrobianos testados

Cepas incluídas no estudo:

• 66,7% (12/18) M. abscessus subsp. abscessus

• 16,7% (3/18) M. abscessus subsp. bolletii

• 16,7% (3/18) M. abscessus subsp. massiliense

Exceções:

Ciprofloxacina (94,4%) 

Cefoxitina (83,3%)

Moxifloxacina (83,3%)



Considerações finais

✓ O TTC proporcionou uma leitura mais fácil e ágil dos resultados

Quando comparado a outros indicadores colorimétricos...

• Apresenta coloração somente ao ser reduzido (vs. Resazurina)

• Menor custo (vs. Resazurina e MTT)

Leitura visual com indicador 
colorimétrico

Leitura visual da turbidez
Sem TTC Com TTC



Considerações finais

Demonstra ser um promissor ensaio para a identificação do 
perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos em cepas do CMAB

Ensaios adicionais serão realizados

✓ Maior número de cepas

✓ Avaliação do seu uso na detecção de resistência induzida a 
macrolídeos

Leitura visual com indicador 
colorimétrico

Leitura visual da turbidez
Sem TTC Com TTC
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